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Oficial de Chancelaria Prova 1
INSTRUÇÕES

Nome: No Inscrição:

1 - Escreva seu nome e número de inscrição, de forma legível, nos locais indicados.
2 - O CARTÃO DE RESPOSTAS não será substituído e deve ser assinado no seu verso.
3 - DURAÇÃO DA PROVA: 3h30min, incluído o tempo para preenchimento do CARTÃO DE

RESPOSTAS.
4 - Neste caderno, as questões estão numeradas de 01 a 60, seguindo-se a cada uma 5 (cinco) opções

(respostas), precedidas das letras a, b, c, d e e.
5 - No CARTÃO DE RESPOSTAS, as questões estão representadas por seus respectivos números.

Preencha, FORTEMENTE, com caneta esferográfica (tinta azul ou preta),  toda a área cor-
respondente à  opção de sua escolha, sem ultrapassar seus limites.

6 - Não amasse nem dobre o CARTÃO DE RESPOSTAS; evite usar borracha.
7 - Será  anulada  a  questão cuja  resposta contiver emenda ou rasura, ou para a qual for assinalada

mais de uma opção.
8 - Ao receber a ordem do Fiscal de Sala, confira este CADERNO com  muita atenção, pois qualquer

reclamação sobre o total de questões e/ou falhas na impressão não será aceita depois de iniciada a
prova.

9 - Durante a prova, não será admitida qualquer espécie de consulta ou comunicação entre os
candidatos,  tampouco será permitido o uso de qualquer tipo de equipamento (calculadora, tel. celular
etc.).

10 - Por motivo de segurança, somente durante os trinta minutos que antecedem o término da prova,
poderão ser copiados os seus assinalamentos feitos no CARTÃO DE RESPOSTAS, conforme
subitem 6.9 do edital.

11 - Entregue este CADERNO DE PROVA, juntamente com o CARTÃO DE RESPOSTAS, ao Fiscal de
Sala, quando de sua saída, que não poderá ocorrer antes de decorrida uma hora do início da prova; a
não-observância  dessa exigência acarretará a sua exclusão do concurso.

12 - Este caderno de prova está assim constituído:

Disciplinas Questões Pesos
Língua Portuguesa 01 a 30 2
Língua Inglesa 31 a 50 2
Raciocínio Lógico-Quantitativo 51 a 60 1

Boa Prova
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LÍNGUA PORTUGUESA

01- Marque, em cada item, o período que dá início ao
respectivo texto de forma coesa e coerente. De-
pois, escolha a seqüência correta.

A) .........................................................................
Os Estados Unidos e a União Soviética asse-
nhorearam-se dos espaços e criaram um
condomínio de poder que só foi abalado no
final da década de 60 e início da década de
70.

(X) O curso de duas décadas que vinculam o
ano de 1947 ao de 1968, no âmbito das
relações  internacionais, foi ditado pela
supremacia de dois gigantes  sobre o
mundo.

(Y) As dimensões estratégicas, militares e
ideológicas do referido condomínio pas-
saram, naquelas circunstâncias, a não
mais corresponder aos desdobramentos
econômicos e sociais provocados pelo
renascimento europeu, pela retomada do
desenvolvimento japonês, pela explosão
afro-asiática e pelos caminhos ambiva-
lentes da  América Latina.

B) .........................................................................
Embora alguns autores busquem raízes mais
remotas, na Revolução Bolchevique, no cer-
camento internacional da Rússia nos primei-
ros anos da Revolução e no “cordão sanitário”
entre as guerras, esse  epifenômeno da nova
ordem internacional que substituiu o jogo da
hegemonia coletiva da Europa sobre as
relações internacionais,  foi criado  em mea-
dos da década de quarenta.

(X) A ordem internacional da Guerra Fria teve
origem no seio da Segunda Guerra Mun-
dial.

(Y) Os soviéticos, objeto da pregação apoca-
líptica que levara Churchill aos Estados
Unidos em 1946 em seu périplo  de con-
vocação para  aquela cruzada civilizatória
contra o comunismo, não eram as hordas
“vermelhas” prontas a expandir seus
tentáculos sobre o Ocidente.

C) .........................................................................
O multilateralismo econômico, uma necessi-
dade que se impunha aos norte-americanos
diante da iminência da crise da produção
industrial e da recessão que elevara a popu-
lação de desempregados de cerca de 2,5
milhões para 8 milhões desde o final de 1945,
só seria possível com uma política de poder
verdadeiramente mundial.

(X) O impulso desenvolvimentista norte-ame-
ricano durante a Segunda Guerra Mundial
fora preservado ao final desta com intuito
de manter os níveis produtivos anteriores.

(Y) Havia algo subjacente à efervescência
política da Guerra Fria nos Estados Uni-
dos nos últimos anos da década de 1940.

D) .........................................................................
Expressão estratégica da febre anticomunista
das lideranças daquele país, a OTAN foi pro-
posta por Truman para agrupar 12 nações
ocidentais em torno de um pacto de defesa
contra possíveis agressões militares soviéti-
cas.

(X) Finalmente, o desdobramento militar da
liderança ocidental norte-americana na
Guerra Fria foi a criação da Organização
do Tratado do Atlântico Norte - OTAN, em
4 de abril de 1949.

(Y) Depois de intensos debates no Senado, a
criação da OTAN foi aceita pelo
Congresso em julho do mesmo ano.

E) .........................................................................
A exaustão soviética no final da Segunda
Guerra, especialmente com a  perda de vinte
milhões de pessoas, havia reduzido a força
militar ao número ainda significativo de três
milhões de homens em armas.

(X) Por isso não só a União Soviética, mas
também a Polônia e a Tchecoslováquia
deixariam de receber os dividendos das
reparações.

(Y) Os dados da corrida militarista na Europa
Oriental são claros.

(Baseado em José Flávio Sombra Saraiva)

a) Y, X, X, Y, Y
b) X, X, Y, X, Y
c) Y, X, X, Y, X
d) X, X, Y, Y, X
e) Y, Y, X, X, Y
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Leia o texto abaixo para responder às questões 02 e
03.
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Desde o século XIX, a mídia desempenhou
papel fundamental na construção de uma es-
fera pública de pressão social. Sua pluralidade
natural de vozes e seu papel fiscalizador sem-
pre foram os sinônimos mais evidentes do que
entendemos por democracia. O fato é que o
século XXI nasceu assistindo a uma estranha
metamorfose da mídia. Neste sentido, o caso
paradigmático foi Silvio Berlusconi: o primeiro-
ministro italiano que hoje controla praticamente
todo o sistema de comunicações da Itália. Gra-
ças a ele, lembramos que a mídia, mesmo em
sociedades democráticas, pode funcionar como
bloqueio à discussão política por meio de artifí-
cios cada vez mais sutis. Ela não precisa ex-
cluir pessoas e idéias (como no velho sistema
totalitário). Berlusconi gosta de repetir que suas
editoras publicam boa parte dos intelectuais de
esquerda que o criticam. Mas ele sabe que há
uma “geografia da comunicação”, ou seja, na
mídia, nem todos os espaços se equivalem.
Com isso, pode-se regionalizar a crítica, de
forma que ela opere em espaços de pouca
exposição (cadernos de cultura, livros de pe-
quena tiragem, revistas especializadas). Basta
deixá-la fora dos espaços midiáticos de grande
exposição, os quais continuarão repetindo
sempre o mesmo raciocínio monolítico e esta-
belecendo as pautas de discussão.

(Vladimir Safatle, Correio Braziliense, 31/03/2002, Pensar,
p.8)

02- Assinale a opção que está em desacordo com as
idéias do texto.

a) O nosso conceito de democracia foi influenci-
ado pela pluralidade de opiniões e pelo papel
fiscalizador que a mídia apresentava.

b) A expressão “estranha metamorfose”(l.7 e 8)
contribui para criar uma idéia negativa das
transformações por que a mídia passou no
início do século XXI.

c) A expressão “caso paradigmático”(l.8 e 9)
equivale a caso prototípico.

d) O bloqueio à discussão política, por meio da
qual as posições ideológicas são postas em
questão, é exclusivo de sistemas totalitários.

e) A idéia de “geografia da comunicação” (l.20)
diz respeito à hierarquia de importância que
existe entre os vários segmentos da mídia.

03- Em relação às estruturas do texto, julgue as as-
serções a seguir:

I. A palavra “hoje”(l.10) poderia vir isolada por
vírgulas, sem prejuízo para a correção do
período.

II. Em “Graças a ele”(l.11 e 12) o pronome “ele”
é elemento coesivo que se refere a “Sílvio
Berlusconi”(l.9).

III. Às linhas 13 e 14, seria correta a redação
como bloqueio à qualquer discussão...

IV. Em “que o criticam”(l.19), pode-se considerar
que “o” funciona como uma preposição.

V. Ao se reescrever o trecho da linha 22 como a
crítica pode ser regionalizada, a correção
gramatical do período é prejudicada.

VI. Há uma cadeia anafórica a partir da palavra
“crítica”(l.22) formada pelas seguintes substi-
tuições: o pronome pessoal “ela”(l.23) e o
pronome enclítico em “deixá-la”(l.26).

Assinale a opção em que  todos os itens estão
corretos.

a) I, II e III
b) I, II e VI
c) II, IV e VI
d) III, IV e V
e) IV, V e VI
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04-

5
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Além de estabelecer um parâmetro espor-
tivo até aqui intransponível, Pelé é parte de
uma outra epopéia. Sem ele, talvez o Brasil
não tivesse derrotado nem o complexo de
inferioridade de sua sociedade em geral
nem o racismo velado que se manifestava
até no futebol. Com Pelé, brasileiro e negro,
foi possível vencer um e outro complexos.
Nós, jornalistas brasileiros, temos uma dí-
vida enorme com Pelé. Vários companhei-
ros – e eu mesmo – já escapamos de situa-
ções delicadas, usando a palavra mágica
“Pelé”, em países remotos nos quais a pa-
lavra Brasil não faz o menor sentido, a não
ser quando associada a Pelé. Sem ele,
talvez alguns de nós até poderíamos ter
morrido. Não é assim que alguém marca
uma época?

(Clovis Rossi, Folha de S. Paulo, 7/04/2002, Especial
História das Copas)

 Em relação ao texto assinale a opção incorreta.

a) A palavra “epopéia”(l.3) está sendo utilizada
em sentido figurado, pois não se refere a um
poema longo, mas a uma ação ou série de
ações grandiosas.

b) A eliminação da primeira ocorrência de
“nem”(l.4) e a substituição da segunda(l.6)
por e mantêm a correção sintática do período.

c) Os termos “brasileiro e negro”(l.7) e “jorna-
listas brasileiros”(l.9) exercem função sintá-
tica idêntica.

d) Pode-se, sem alterar a correção do período,
substituir “nos quais” (l.13) por em que.

e) A transformação do trecho “nos quais a pala-
vra Brasil”(l.13 e 14) por  nos quais falar no
Brasil dispensa outras transformações no
texto.

05-
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No mundo atual, o poder cada vez mais
se mede por outros fatores que não o pode-
rio estratégico e militar. Países e povos que
dominam a agenda econômica internacional
e avançam em progresso material, bem-
estar social e, sobretudo, nível e qualidade
de emprego mostram caminhos claros para
o desenvolvimento e para uma melhor inser-
ção internacional: a competitividade, o
acesso a mercados, o acesso desimpedido
a tecnologias avançadas, a abertura aos
investimentos, o nível educacional e técnico
da mão-de-obra, o investimento em ciência
e tecnologia, a capacidade de promover no
exterior a marca de qualidade da sua produ-
ção, a habilidade de estar à frente na cria-
ção e comercialização de novos produtos e
serviços. A essas qualidades soma-se a
formação de novas parcerias operacionais,
que transcendam o diálogo político para
situar-se na esfera dos resultados práticos
em termos de comércio, investimentos, ge-
ração de empregos, ampliação da escala
das economias, transferência de conheci-
mentos e tecnologia.

(Adaptado de www.planalto.gov.br - Mensagem ao
Congresso Nacional)

      Em relação ao texto, assinale a asserção incor-
reta.

a) O sujeito de “mostram”(l.7) é “Países e po-
vos”(l.3).

b) A ausência de vírgula após “Países e povos”
(l.3) justifica-se pelo fato de a oração subse-
qüente ser restritiva.

c) As vírgulas que ocorrem na enumeração após
o sinal de dois pontos(l.9) podem ser, sem
prejuízo para a correção do texto, substituí-
das por sinais de ponto-e-vírgula.

d) A vírgula após “produção”(l.15 e 16) pode ser
substituída pela conjunção aditiva e.

e) A forma verbal “transcendam”(l.20) está no
plural para concordar com “qualidades”(l.18).
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06- Marque o parágrafo cujo título não corresponde à
sua idéia central.

a) A história e as relações de causa e efeito
A política internacional não se situa, necessa-
riamente, no domínio da racionalidade intrín-
seca da história ou no das fatalidades. Não
esgota sua explicação na clássica dicotomia
de causas e efeitos, como se as determina-
ções históricas agissem exclusivamente por
si, à revelia de indivíduos e coletividades.
Desafia a argúcia do estudioso que vai à
busca da inteligibilidade da ação humana no
tempo.

b) A política externa brasileira a serviço da
paz
Na história do Brasil, após o rompimento com
Portugal em 1822, a política exterior serviu
intencionalmente à paz entre os povos, com
exceção de um período nos meados do sé-
culo XIX, entre 1850 e 1870.

c) Instabilidade na condução da política exte-
rior brasileira
A capacidade do setor externo em subsidiar o
crescimento e a autonomia sócio-econômica
do país não foi acionada, entretanto, de forma
estável. Sucederam-se períodos em que a
leitura do interesse nacional, feita pelos ho-
mens de Estado, ditou políticas restritivas em
que aquele interesse foi atendido de forma
mais global e abrangente  e, nessas circuns-
tâncias, a política externa perdeu seu caráter
conjuntural para ferir as estruturas e tornar-se
prospectiva.

d) A política internacional como instrumento
de governo
A política internacional correspondeu, nos
dois últimos séculos, a um dos instrumentos
com que os governos dos Estados-nação já
constituídos afetaram o destino de seus po-
vos, mantendo a paz ou fazendo a guerra,
estabelecendo resultados de crescimento e
desenvolvimento ou de atraso e dependência.

e) Novas categorias explicativas na história
das relações internacionais
Nos anos recentes, mercê dos progressos da
pesquisa no Brasil  e no mundo, o método
histórico definiu outras categorias explicativas
para conduzir a viagem do historiador pelo
passado das relações internacionais.
(Baseado em Amado Luiz Cervo e Clodoaldo Bueno)

07- Assinale a opção que não completa de forma co-
esa, coerente e gramaticalmente correta o trecho
a seguir:

O papel da diplomacia brasileira e particularmente
do Itamaraty é o de coadjuvar os esforços do Bra-
sil por uma nova inserção nacional, que responda
de forma adequada e produtiva à inédita combi-
nação de fatores positivos e de desafios tanto no
plano  nacional como no internacional. Nesse
sentido, as prioridades da ação externa brasileira

a) devem ampliar a base externa para a  conso-
lidação da estabilidade econômica e a reto-
mada do desenvolvimento de forma sustentá-
vel e socialmente eqüitativa.

b) ajudam a proteger a nossa economia de prá-
ticas desleais de comércio, atraem investi-
mentos e tecnologia e melhoram as condi-
ções de acesso ao conhecimento enquanto
vêm abrindo mais e melhores acessos aos
mercados.

c) têm procurado dar ênfase à cooperação in-
ternacional, de forma que nos permita melho-
rar nossa competitividade e produtividade e
nos auxiliem a progredir no tratamento de
temas, como direitos humanos, proteção
ambiental, combate ao narcotráfico e ao
crime organizado, que figura em lugar de
destaque na nossa agenda interna e na
agenda internacional.

d) procuram melhorar o padrão das relações do
Brasil com seus parceiros, alargando o leque
dessas parcerias operacionais e diversifi-
cando o relacionamento.

e) buscam uma maior e mais adequada partici-
pação no processo decisório regional e mun-
dial, tanto nos foros políticos como nos foros
econômicos.
(Adaptado de www.planalto.gov.br - Mensagem ao Con-
gresso Nacional)
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08- Os trechos abaixo constituem um texto, mas es-
tão desordenados. Ordene-os e em seguida assi-
nale a seqüência correta correspondente.

(  ) A proteção a todos esses brasileiros no exte-
rior é tradicionalmente uma das atribuições
básicas da diplomacia, ao lado da represen-
tação, da negociação e da informação.

(  ) Em países fronteiriços ou em países desen-
volvidos, esse contingente de brasileiros que
vive temporariamente ou em bases mais
definitivas no exterior aumentou geometrica-
mente, alcançando hoje perto de 1,5 milhão
de cidadãos.

(  ) Talvez o dado mais novo para a diplomacia
brasileira nestes últimos tempos seja o da
emigração brasileira ao exterior.

(  ) Os desafios que se abrem para nós nessa
nova área em expansão são imensos. Além
da demanda por serviços cartoriais prestados
pela rede consular, aumentam as necessida-
des de apoio consular e de incentivo à orga-
nização das comunidades brasileiras fora do
país.

(  ) A eles se agrega um número ainda maior de
turistas, estudantes e empresários, levados
ao exterior pela estabilidade da moeda brasi-
leira e pelas oportunidades que se abrem fora
do país.
(Adaptado de www.mre.gov.br Comissão de Relações
Exteriores da Câmara dos Deputados)

a) 4º, 2º, 1º, 5º, 3º
b) 1º, 3º, 4º, 2º, 5º
c) 3º, 5º, 2º, 1º, 4º
d) 2º, 1º, 3º, 5º, 4º
e) 5º, 4º, 1º, 3º, 2º

09- Assinale a opção que preenche de forma coesa e
coerente as lacunas do texto.

    Um processo decisório mais ágil e descentrali-
zado caracteriza as relações internacionais de
hoje, que _____1______ definem cada vez mais
____2____ um jogo feito em diversos tabuleiros,
mais aberto ___3____ participação dos países,
mesmo que em condições menos vantajosas de
saída, _____4_______ as capacidades adequa-
das estejam disponíveis. A melhor inserção do
Brasil nesse processo decisório – e, portanto, a
escolha das instâncias ____5____ podemos e de-
vemos participar – é um desafio que alcança hoje
a dimensão de imperativo, especialmente porque
as escolhas pressupõem a capacidade de não
promover exclusões.
(Adaptado de www.planalto.gov.br - Mensagem ao Congresso
Nacional)

1 2 3 4 5

a) a por na se da qual

b) se como à desde que de que

c) se para com a partir de que em que

d) o com a vez que pelas quais

e) lhe por em logo que em quais
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Nas questões 10 e 11, baseadas em texto de
Gustavo Franco, marque o item em que a substituição
da seqüência sublinhada pela alternativa proposta
acarreta prejuízo à coerência ou à correção
gramatical.

10- a) A discussão sobre as mudanças na Conso-
lidação das Leis do Trabalho (CLT), cujo
foco foi a primazia da negociação em rela-
ção à lei, gerou mais calor que luz.
supremacia

b) Trata-se aí de renovar um legado do presi-
dente Getúlio Vargas, cuja morte está perto
de completar meio século.
uma herança

c) Os tempos mudaram, e a CLT se tornou
uma das mais conflagradas fronteiras de
modernização de nossa economia.
agitadas

d) É possível que a reforma na CLT  tenha
para o setor de serviços o efeito moderni-
zador que a abertura teve para a indústria.
equivalha

e) Todavia, falta-nos um modelo para a mo-
dernização das relações de trabalho em
sintonia com o mundo globalizado em que
vivemos.
onde

11- a) Deve ser vista a proposta do governo ape-
nas como um pequeno arranhão numa
gigantesca estrutura legal e burocrática de
regulação, que se tornou um fim em si
mesma.
Deve-se ver

b) O Estado gasta cerca de 3,5 bilhões de
reais por ano com o custeio da Justiça do
Trabalho, sem falar em novos prédios,
como o do TRT em São Paulo.
anualmente

c) No setor privado são centenas de milhares
de advogados e especialistas militando
dentro e fora das empresas a um custo
difícil de estimar.
difícil de ser estimado

d) Os benefícios têm de ver com a obediência
à CLT.
têm a ver

e) Como sabemos, a CLT cobre cerca de
metade do emprego no Brasil.
é   coberta por cerca de metade do em-
prego

Nas questões de 12 a 14, marque o conjunto de itens
que completa de forma coerente e gramaticalmente
correta as lacunas do respectivo texto.

12- Pouco observada pelos analistas das relações
internacionais, a América Latina ________ uma
multiplicidade de formas de relacionamento com o
mundo exterior. A multiplicidade expressou a pró-
pria __________ do modelo ___________ para a
região e a capacidade, de alguns países
____________, de atuar no cenário internacional
a seu favor e, muitas vezes, contra os interesses
do gigante americano. O melhor exemplo de
adaptabilidade ao ________ da Guerra Fria foi o
Brasil. Desiludido com as falsas _________ do
ocidentalismo liberal dos anos 40, o Brasil reto-
mou, nos anos 50, seu ___________ nacionalista
e desenvolvimentista.

a) promoveu, adequação, neoliberal, latino-ame-
ricanos, acaso, premissas, modelo

b) recriou, assimetria, de reinserção, latinos-
americanos, declínio, concessões, viés

c) ensejou, inadequação, bipolar, latino-ameri-
canos, ocaso, prebendas, viés

d) dispôs, instabilidade, neoliberal, latinos-ame-
ricanos, apogeu, oportunidades, curso

e) demonstrou, consistência, hegemônico, la-
tino-americanos, acaso, oportunidades,  mo-
delo
(Baseado em José Flávio Sombra Saraiva)
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13- Durante a maior parte do pós-guerra,  os Estados
Unidos __________ claramente a hegemonia
econômica mundial e, em grande medida tam-
bém, a ____________ político-estratégica sobre
os negócios internacionais. A primeira era asse-
gurada pela sua _____________ força econô-
mica, comercial e tecnológica em face dos parcei-
ros capitalistas tradicionais – Europa Ocidental e
Japão – que ________________ a reconstrução
de seus _________________ econômicos des-
truídos pela guerra, mas também pelo relativo
controle exercido sobre as instituições de Bretton
Woods – FMI, Banco Mundial e Gatt – que de-
terminavam o padrão de comportamento espe-
rado de economias colocadas em situação de
_____________ no quadro de uma mesma ordem
liberal-capitalista.

(Baseado em Paulo Roberto de Almeida)

a) detêem, proeminência, singular, desenvolvia,
equipamentos, interdependência

b) detiveram, preeminência, singular, empreen-
diam, aparelhos, interdependência

c) deteriam, relevância, relevante, empreendia,
aparelhos, interdependência

d) detêm, proeminência, especial, empreendia,
acervos, independência

e) detêem, liderança, isolada, desenvolvia, equi-
pamentos, independência

14- Após a Segunda Guerra Mundial, a ordem inter-
nacional definiu-se teoricamente com simplici-
dade, ________________ os princípios das fron-
teiras ideológicas e das zonas de influência com
que as duas superpotências organizaram o
mundo eram princípios claros e correspondiam a
uma realidade. Com o término desse sistema de
Yalta, após a _____________ do socialismo no
Leste europeu e a ___________ da União Sovié-
tica em 1991, o mundo  foi posto  _________ de-
safio de produzir novas regras ou novo
_____________ para as relações internacionais.

(Baseado em Amado Luiz Cervo)

a) porquanto, erosão, desintegração, ante o,
paradigma

b) ao passo que, ruptura, deterioração, ante ao,
sistema

c) consoante, ruína, fragilização, mediante,
modelo

d) entretanto, queda, decadência, diante do,
molde

e) à medida em que, derrocada, independência,
frente ao, esquema

Nas questões 15 a 17, marque o segmento do texto
transcrito com erro.

15- a) O comércio bilateral do Brasil com os EUA
têm crescido a taxas significativas nos
últimos anos.

b) A principal razão tem sido o aumento das
importações brasileiras, com o que temos
incorrido em sucessivos déficits comerciais.

c) Segundo dados do Departamento de Co-
mércio dos EUA, pelo sexto ano consecu-
tivo, o Brasil encerrou o ano com um déficit
comercial na balança bilateral com os EUA.

d) Ao longo de cinco anos, de 1996 a 2000, o
país acumulou  um total de cerca de US$
18,6 bilhões de déficit com nosso maior
parceiro comercial individual, uma média
de US$ 3,7 bilhões ao ano, com pico de
US$ 6,3 bilhões em 1997.

e) Em 2000, esses dados indicam um  déficit
brasileiro de US$ 1,5 bilhão.

(Adaptado de Barreiras aos produtos e serviços
brasileiros no mercado norte-americano. Embai-
xada do Brasil em Washington, outubro de 2001)
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16- a) O governo norte-americano promove a
produção interna de açúcar de beterraba e
o uso de seu substituto produzido a partir
do milho por meio de um sistema de quotas
que mantém o preço do açúcar artificial-
mente mais alto.

b) Mantém ainda preços mínimos de 18 cen-
tavos de dólar por libra de açúcar  de cana
e de 33,9 centavos de dólar por libra de
açúcar refinado de beterraba, para o pro-
duto doméstico.

c) As importações acima da quota estão su-
jeitas a uma tarifa de US$ 338,70 por to-
nelada, exceto no caso do México, que
paga US$ 282,47 por tonelada acima da
sua quota.

d) Os ganhos para o comércio no mercado
interno norte-americano, sob o sistema de
quotas, são muito menores do que os ele-
vados custos para a manutenção desse
sistema protecionista que, ademais, contri-
bui negativamente para a formação de
preços internacionais do açúcar no mer-
cado mundial.

e) Relatório publicado pelo GAO (Government
Accounting Office) de junho de 1999, con-
templa muitas preocupações análogas as
do Brasil com o programa norte-americano
do açúcar.
(Adaptado de Barreiras aos produtos e serviços
brasileiros no mercado norte-americano. Embai-
xada do Brasil em Washington, outubro de 2001)

17- a) Por meio de maciços investimentos priva-
dos na região Centro-Oeste em anos re-
centes, o Brasil recuperou sua posição
como um dos maiores produtores mundiais
de algodão.

b) A safra de algodão em 2001 é a segunda
maior do País nos últimos 25 anos.

c) Dentro de dois ou três anos, o Brasil estará
apto a exportar quantidades substanciais,
sendo relevante coibir práticas que distor-
cem os preços no mercado mundial.

d) Como no caso dos grãos, o algodão norte-
americano também recebe subsídios con-
sideráveis quando os preços mundiais
estão em patamares baixos, onde incen-
tiva-se o crescimento da produção.

e) Os pacotes de ajuda emergencial também
têm destinado recursos adicionais aos
produtores de algodão: US$ 85 milhões em
2001.
(Adaptado de Barreiras aos produtos e serviços
brasileiros no mercado norte-americano. Embai-
xada do Brasil em Washington, outubro de 2001)

18- Assinale a opção que não completa de forma co-
esa, coerente e gramaticalmente correta o trecho
a seguir:

Graças ao fim  da Guerra Fria e das confronta-
ções ideológicas mais virulentas, emergiram com
toda a sua intensidade os verdadeiros desafios da
vida internacional: ser mais  competitivo no plano
econômico-comercial e tecnológico para poder
extrair da  inserção externa o maior número pos-
sível de benefícios ao menor custo possível.  Para
que esses benefícios sejam tangíveis, estamos
nos referindo especialmente ao esforço por

a) investimentos produtivos para permanente
busca de uma complexa combinação de es-
tabilidade política e econômica.

b) assegurar acesso desimpedido aos mercados
e as tecnologias indispensáveis ao nosso
desenvolvimento.

c) garantir dinamismo dos mercados e transpa-
rência e segurança das  regras.

d) maior participação nos mecanismos decisó-
rios  internacionais, de forma compatível com
os interesses, as capacidades e a projeção
internacional do País.

e) uma política externa de persistente revisão e
aperfeiçoamento das nossas parcerias tradi-
cionais e de busca de novas parcerias indivi-
duais ou regionais.

(Adaptado de www.mre.gov.br Comissão de Relações
Exteriores da Câmara dos Deputados)
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19- Assinale a opção em que uma das duas
sugestões não preenche corretamente a lacuna
correspondente.

A diplomacia defende e projeta no exterior os inte-
resses  nacionais, _____1______que ela procura
melhorar a inserção internacional do  país que re-
presenta. ____2____ ela não cria interesses
____3_____pode projetar o que não  existe. O
país que se encontra por trás da diplomacia é o
único elemento _____4________ela pode ope-
rar.______5________, a diplomacia só poderá
responder  adequadamente às transformações do
cenário internacional se essas transformações  fo-
rem, de alguma forma, internalizadas pelo país.

(Adaptado de www.mre.gov.br, Comissão de Relações Exterio-
res da Câmara dos Deputados)

a) 1 - da mesma forma / do mesmo modo
b) 2 - Entretanto / Todavia
c) 3 - nem / tão pouco
d) 4 - a  partir do qual / com base em que
e) 5 - Por isso / Por conseguinte

20- Assinale a opção em que o trecho apresenta erro
de  estruturação sintática.

a) A diplomacia só será eficiente se tiver uma
visão realista do País, de seus acertos e de
seus problemas. Melhorar as condições da
nossa inserção internacional é um instru-
mento básico no processo de transformação
qualitativa da sociedade brasileira, ao mesmo
tempo em que essa transformação qualitativa
será uma alavanca fundamental para a me-
lhoria do padrão dessa inserção externa do
Brasil.

b) Com a economia mais aberta, conseqüência
de um processo de maior exposição à com-
petição internacional em benefício dos con-
sumidores brasileiros e da nossa própria
competitividade, temos melhores condições
de buscar e mesmo exigir acesso mais de-
simpedido ao mercado internacional e práti-
cas leais e transparentes em matéria de co-
mércio, transferência de tecnologia e investi-
mentos.

c) Temos uma agenda interna mais definida,
com a atenção posta no crescimento e a
busca de maior eqüidade social, na qual as
reformas assumem prioridade porque têm
uma função à cumprir na consolidação da
estabilidade e na retomada do crescimento
com mais justiça social.

d) Nossos compromissos em matéria de direitos
humanos, proteção ambiental, combate à
criminalidade e ao narcotráfico e proteção das
minorias dão-nos um vigor novo para lidar
com uma agenda renovada no plano externo,
buscando parcerias, cooperação e diálogo
construtivo necessários para avançar inter-
namente.

e) O Brasil é mais confiável e tem mais credibili-
dade internacional, porque soubemos, em
tempo hábil e sem comprometer princípios ou
sacrificar visões de longo prazo em favor de
benefícios conjunturais duvidosos, fazer as
alterações de política que melhor respondiam
às mudanças em curso no mundo, no nosso
Continente e no próprio País. E essas altera-
ções prosseguirão, reforçando nosso capital
político e nosso instrumental de atuação in-
ternacional.
(Adaptado de www.planalto.gov.br - Mensagem ao Con-
gresso Nacional)

21- Julgue os itens abaixo quanto à correção gramati-
cal.

I. Muitas das questões tratadas na Câmara dos
Deputados e no Senado Federal tem um
forte impacto sobre a nossa inserção interna-
cional e sobre os esforços que temos a obri-
gação de fazer para aperfeiçoar nossas par-
cerias externas e  colocar-lhes cada vez mais
a serviço dos interesses internos brasileiros.

II. Em um Estado democrático, a política externa
necessariamente tem de passar por  uma
avaliação constante das forças sociais e
muito especialmente do Congresso,  institui-
ção representativa por excelência.

III. O Itamaraty é sensível à essa realidade e tem
procurado ampliar e diversificar os seus ca-
nais de comunicação com a sociedade brasi-
leira.

IV. A Comissão de Relações Exteriores da Câ-
mara dos Deputados tem sido um foro privile-
giado para esse contato e para um trabalho
conjunto que nós consideramos insubstituível.
(Adaptado de www.mre.gov.br, Comissão de Relações
Exteriores da Câmara dos Deputados)

Estão certos apenas

a) I e II
b) I e III
c) II e III
d) II e IV
e) III e IV
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22- Assinale a opção em que uma das duas formas
de redação está gramaticalmente incorreta.

a) A estabilização  da economia, o ajuste, as
reformas em curso e a retomada do cresci-
mento em bases  mais seguras têm tido efeito
positivo sobre a imagem do Brasil no exterior
e sobre o crescimento  do interesse de nos-
sos parceiros pelo Brasil. / Têm tido efeito
positivo sobre a nossa imagem no exterior e
sobre o crescimento  do interesse de nossos
parceiros pelo Brasil, a estabilização  da eco-
nomia, o ajuste, as reformas em curso e a
retomada do crescimento em bases  mais
seguras.

b) A percepção do Brasil como país de oportuni-
dades e como força emergente na economia
mundial se está consolidando. / Está-se con-
solidando a percepção do Brasil como país de
oportunidades e como força emergente na
economia mundial.

c) O Brasil será sempre, lá fora, o que nós
quisermos que ele seja, o que nós formos
capazes de fazer com que ele seja. / O que
quisermos que o Brasil seja lá fora, o que
formos capazes de fazer com que ele seja,
ele será sempre.

d) Não há imagem que se sustente sem a  base
firme da realidade, nem se pode viver a ilusão
de que a imagem pode substituir a realidade.
/ Não se sustenta uma imagem sem a  base
firme da realidade, nem se pode viver a ilusão
de que a imagem substitua a realidade.

e) Com a estabilização e com as reformas em
curso, nós mudamos quase que completa-
mente para positivo o sinal com que figura-
mos na agenda internacional e na agenda
das relações com nossos principais parceiros,
tanto no mundo desenvolvido quanto no
mundo em desenvolvimento. / O sinal com
que figuramos na agenda internacional e na
agenda das relações com nossos principais
parceiros, tanto no mundo desenvolvido
quanto no mundo em desenvolvimento, com a
estabilização e com as reformas em curso,
foram mudados quase que completamente
para positivo.
(Adaptado de www.mre.gov.br Comissão de Relações
Exteriores da Câmara dos Deputados)

Nas questões 23 e 24 assinale a opção que cor-
responde a erro gramatical.

23- Nunca antes foram tão(1) favoráveis as condições
para uma política externa de realizações no Brasil. É
preciso(2) aproveitar essas condições, multiplicar o
seu efeito benéfico, pô-las(3) a serviço de
interesses muito claros – e preementes(4) – do
Brasil em suas relações com o mundo exterior.
Fizemos(5) muito para consolidar uma imagem
nova, de credibilidade e confiabilidade, de um País
que é capaz de enfrentar com determinação e
autoconfiança os seus problemas. Demos passos
concretos nesse sentido e estamos  recolhendo os
benefícios.

(Adaptado de www.mre.gov.br, Comissão de Relações Exterio-
res da Câmara dos Deputados)

a) 1
b) 2
c) 3
d) 4
e) 5

24- O Itamaraty sente-se à vontade(1) para falar da
soberania nacional, porque nasceu,  cresceu e se
consolidou(2) no exercício da defesa dessa so-
berania. A soberania só é  real se(3)  por trás(4)
dela existirem(5) uma nação forte, ou seja, com
uma moeda respeitada, com  uma economia ca-
paz de gerar poupança e investimento, com uma
sociedade mais integrada e menos desigual, com
uma população mais educada e politicamente
participante.

(Adaptado de www.mre.gov.br, Comissão de Relações Exterio-
res da Câmara dos Deputados)

a) 1
b) 2
c) 3
d) 4
e) 5
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Nas questões 25 a 27, marque o item sublinhado  que
corresponda a erro gramatical ou de grafia ou confi-
gure uma incoerência por impropriedade vocabular.

25- Na década de 70 teve início uma grande crise
econômica em escala mundial, cujo(A) marco ini-
cial mais visível foram(B) as duas grandes crises
do petróleo (de 1973 e de 1989). Até então, o
mundo capitalista vivia um período de altas taxas
de desenvolvimento econômico e o bem-estar(C)
social. No início da década de 80, encerra-se(D)
essa fase de pauperismo(E) e inicia-se uma
prolongada recessão.

(Adaptado de Maria das Graças Rua )

a) A
b) B
c) C
d) D
e) E

26- Max Weber deixou um legado importante ao
abordar as esferas da sociedade como campos
autônomos(A), com características específicas e
com regras próprias de conduta. Quanto mais in-
dependentes(B) essas(C) esferas forem concebi-
das,(D) mais livre(E) estarão  para exercer suas
atividades.

(Baseado em Maria Francisca Pinheiro Coelho)

a) A
b) B
c) C
d) D
e) E

27- No Brasil, os intelectuais formaram-se e desen-
volveram-se à sombra(A) do Estado. São uma
elite que reafirma-se(B) como classe média. Esti-
veram em evidência como pensadores do social
nos anos 30, como ideólogos(C) do desenvol-
vimento na década de 60, como atores(D) políti-
cos sob(E) a ditadura.

(Baseado em Ana Maria Fernandes)

a) A
b) B
c) C
d) D
e) E

Nas questões 28 e 29, marque o item correspondente
ao sinal de pontuação mal empregado.

28- Foi a iniciativa da Alemanha,(A) de propor uma
“Nova Ordem” para o mundo do pós-guerra,(B)
que induziu os britânicos, e depois os america-
nos,(C) a elaborarem planos próprios. O plano in-
glês,(D) é resultado do trabalho de Lord Keynes e
o americano,(E)  de Harry D. White.

(Baseado em Ricardo W. Caldas e Carlos Alberto A. do Amaral,
com adaptações)

a) A
b) B
c) C
d) D
e) E

29- Os dois planos foram discutidos bilateralmente
em uma fase preparatória para a Conferência de
Bretton-Woods,(A) da qual participaram 44 na-
ções. Houve concessões mútuas,(B) mas a posi-
ção de domínio dos EUA na Conferência,(C) aca-
bou por se impor e a estrutura de organiza-
ções,(D) regras e mecanismos internacionais,(E)
que ali se consolidaram, refletem essa posição.

(Baseado em Ricardo W. Caldas e Carlos Alberto A. do Amaral,
com adaptações)

a) A
b) B
c) C
d) D
e) E
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30- Assinale a opção em que o trecho apresenta erro
de sintaxe e de uso dos sinais de pontuação.

a) O Brasil conta, hoje, com um patrimônio res-
peitável de realizações na área diplomática.
Somos um país atuante, com presença signi-
ficativa embora ainda não plenamente desen-
volvido e aproveitado, em todas as regiões do
mundo e nos foros decisórios de natureza
econômica e política, tanto regionais como
internacionais.  Somos, também, um "mer-
cado global" que tem interesse, nas relações
comerciais e econômicas com praticamente
todos os países e regiões.

b) Hoje, o Brasil apresenta um conjunto respei-
tável de realizações na área diplomática.
Trata-se de um país atuante, com presença
significativa, embora ainda não plenamente
desenvolvida e aproveitada, em todas as
regiões do mundo e nos foros decisórios de
natureza econômica e política, tanto regionais
como internacionais. Trata-se, também,  de
um "mercado global", que tem interesse nas
relações comerciais e econômicas com prati-
camente todos os países e regiões.

c) O Brasil é um país atuante, com presença
significativa, embora ainda não plenamente
desenvolvida e aproveitada, em todas as
regiões do mundo e nos foros decisórios de
natureza econômica e política, tanto regionais
como internacionais. É também um "mercado
global", que tem interesse nas relações co-
merciais e econômicas com praticamente
todos os países e regiões. Assim, detém hoje
um patrimônio respeitável de realizações na
área diplomática.

d) Com presença significativa, embora ainda
não plenamente desenvolvida e aproveitada,
em todas as regiões do mundo e nos foros
decisórios de natureza econômica e política,
tanto regionais como internacionais, o Brasil é
um país atuante. Como temos interesse nas
relações comerciais e econômicas com prati-
camente todos os países e regiões, somos
também um "mercado global". Hoje, o Brasil
conta com um patrimônio respeitável de reali-
zações na área diplomática.

e) O Brasil, um país atuante, com presença
significativa, embora ainda não plenamente
desenvolvida e aproveitada, em todo o mundo
e nos foros decisórios de natureza econômica
e política, tanto regionais como internacio-
nais, é um "mercado global", que tem inte-
resse nas relações comerciais e econômicas
com praticamente todos os países e regiões.
Dessa forma, apresenta hoje um patrimônio
respeitável de realizações na área diplomá-
tica.
(Adaptado de www.planalto.gov.br - Mensagem ao Con-
gresso Nacional)

LÍNGUA INGLESA

Read the text below in order to answer questions 31
to 35:

REGIONAL INTEGRATION

The pluriannual Plan of the Federal
Government for the years 2000-2003 has chosen
regional integration as one of the main themes of
Brazilian foreign policy due to its importance for
the country’s competitive insertion in the global
economy. Regional integration, which comprises
the deepening of the relations with other Mercosur
Member States and the establishment of a Free
Trade Area of the Americas (FTAA), is necessary
in order to attract productive investment, to create
opportunities for employment and to facilitate
access to new sources of technology. This
growing interdependence has led to an increase in
the international activities of different bodies at all
levels, such as state and local governments,
NGOs and private enterprises, thus requiring a
greater effort of coordination by the Ministry of
External Relations.

31- According to the text, the Ministry of External
Relations

a) does not support the Pluriannual Plan.
b) should have supported the Pluriannual Plan.
c) plays a major role in the Pluriannual Plan.
d) devised the concept of the FTAA.
e) might not participate in the Pluriannual Plan.
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32- According to the text, the relations with the other
Mercosur Member States should be

a) stronger and more intense.
b) more respectful and sporadic.
c) spontaneous and shallow.
d) interrupted or postponed.
e) less frequent and intense.

33- The text refers to NGOs as

a) already part of the European Integration.
b) organizations that should be set up.
c) playing a disruptive role in the process.
d) the most powerful tool of economic changes.
e) already part of the growing interdependence.

34- One of the aims of  regional integration

a) relates to productive investments.
b) is to forbid productive investments.
c) is to restrain productive investments.
d) is to avoid the use of technology.
e) is to allow financial losses.

35- The length of the Pluriannual Plan of the Federal
Government

a) will be determined.
b) is clearly set.
c) is not clear.
d) was extended.
e) is yet to be defined.

Read the text below in order to answer questions 36
to 40:

WESTERN EUROPE

Important results grew out of the diplomatic
action of Brazil vis-à-vis the Western European
countries throughout the 1990s contributing in a
significant way to the international insertion of the
country. Diverse initiatives of a political, economic
and cultural nature were implemented at the
bilateral level with each country in the region and
also at the multilateral level with the European
Union – the most advanced experiment in regional
integration ever made and whose success
inspired the creation of the Common Market of the
South (Mercosur).

Relations with Western Europe, one of the
priorities of Brazilian foreign policy, are
characterized by an unusual combination of
foundations: a common history (Portuguese
discovery and colonization, 60 years of the Iberian
Union, the Dutch presence in the Northeast); the
role played by immigration and European culture
in the formation of Brazil (numerous communities
of descendants, language, religion and shared
values), the dynamism of economic exchange (the
European Union is our major trading partner and
the primary source of direct investment in the
country); and the intensity of the political dialogue
(high level government contacts are constant and
distinguished by a constructive spirit).

36- The text refers to Brazil’s diplomatic action  as

a) restricted.
b) reactionary.
c) objectionable.
d) effective.
e) biased.

37- According to the text, the creation of the Mercosur

a) inspired other models of integration.
b) was inspired by another model of integration.
c) inspired the creation of the European Union.
d) had inspired other models of integration.
e) might have inspired the creation of the

European Union.
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38- According to the author, Brazil’s relations with
Western Europe are

a) likely to be interrupted.
b) on the verge of becoming a priority.
c) considered important and relevant.
d) prone to diplomatic misunderstandings.
e) about to become a priority.

39- The text refers to the bond between Brazil and
Western Europe as being

a) historical.
b) technological.
c) feeble.
d) feasible.
e) recent.

40- The author reports on

a) the lack of initiatives linking Brazil and
Europe.

b) Brazil’s stagnation in economic terms.
c) the absence of Brazilian diplomatic initiatives.
d) the minor role played by Brazil in the global

scenario.
e) the diverse links involving Brazil and Western

Europe.

Read the text below in order to answer questions 41
to 45:

Message from Dr Denis MacShane

Traditionally, Britain has enjoyed strong links
with Latin America. In the 19th century, Britain
provided crucial political support for the Bolivarian
independence movement and unrivalled economic
links followed. British firms led in the construction
of railways, tramways, ports, bridges and other
major public works with their world class expertise.

Our current relationship is led by a renewed
emphasis on modern political, cultural and
economic links and, of course, our important trade
and investments with Latin American countries.
Annually, our exports are worth some £2.5 billion
and British companies represented in the region
read like an A-Z of the FTSE 100.

41- According to Dr Denis MacShane, links between
Britain and Latin America

a) are likely to become a reality.
b) were prevented due to geographic barriers.
c) were initiated in the 20th century.
d) have existed for a long time.
e) will soon be initiated.

42- According to the text, the Bolivarian independence
movement

a) could have received Britain’s support.
b) broke Britain’s political bonds with America.
c) was backed by Britain.
d) prevented countless diplomatic contacts.
e) should have been supported by Britain.
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43- Dr Denis MacShane states that the relationship
between Britain and Latin America is

a) a reality.
b) contentious.
c) controversial.
d) conflicting.
e) concerning.

44- The text does not report on

a) political links.
b) economic ties.
c) mutual investments.
d) unnecessary rivalries.
e) cultural bonds.

45- The text reports that Britain’s exports to Latin
America

a) are going to be suspended.
b) already amount to about £2.5 billion.
c) monthly amount to about £2.5 billion.
d) may soon reach some £2.5 billion.
e) represented a loss of about £2.5 billion.

Read the text below in order to answer questions 46
to 50:

U.S.A – BRAZIL RELATIONS

The United States was the first country to
recognize Brazil’s independence in 1822. The two
countries have traditionally enjoyed friendly, active
relations encompassing a broad political and
economic agenda.

With the inauguration of Brazil’s internationally
oriented, reformist President Fernando Henrique
Cardoso on January 1, 1995, U.S.–Brazil
engagement and cooperation have intensified.
This is reflected in the unprecedented number of
high-level contacts between the two governments,
including President Cardoso’s state visit to
Washington in April 1995, visits to Brazil by First
Lady Hillary Clinton, and many other exchanges
between U.S. and Brazilian cabinet and sub-
cabinet officials. Important topics of discussion
and cooperation have included trade and finance,
hemispheric economic integration, United Nations
reform and peacekeeping efforts, non-proliferation
and arms control, a follow-up to the 1994 Miami
Summit of the Americas, common efforts to help
resolve the Peru-Ecuador border conflict, support
for Paraguay’s democratic development, human
rights, counternarcotics, and environmental
issues.

46- According to the author, President Fernando
Henrique Cardoso

a) may soon visit Washington.
b) has refused to go to Washington.
c) demonstrates a conservative profile.
d) has been to Washington.
e) gives priority to national issues.

47- According to the author, the U.S.A

a) could have accepted Brazil’s independence in
1822.

b) did recognize Brazil’s independence in 1822.
c) was not willing to accept Brazil’s

independence in 1822.
d) could have fought for Brazil’s independence in

1822.
e) should have recognized Brazil’s

independence in 1822.
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48- According to the text, the diplomatic relationship
between Brazil and the U.S.

a) began in the 20th century.
b) did not last long.
c) was initiated by President Cardoso.
d) was broken in 1822.
e) is not recent.

49- The political and economic agenda between Brazil
and the U.S.A.

a) is quite limited and ought to be broader.
b) must be approved by the United Nations.
c) includes a large number of topics.
d) has been restricted to a small number of

issues.
e) was set up by an international committee.

50- According to the text,

a) Peru and Ecuador keep close diplomatic links.
b) Paraguay does not support democracy.
c) Brazil has denied certain basic human rights.
d) the U.S.A. violates environmental agreements.
e) the U.S.A. and Brazil have kept close diplomatic

bonds.

RACIOCÍNIO LÓGICO-QUANTITATIVO

51- Se X ≥ Y, então Z > P ou Q ≤ R. Se Z > P, então
S ≤ T. Se S ≤ T, então Q ≤ R. Ora, Q > R, logo:

a) S > T e Z ≤ P
b) S ≥ T e Z > P
c) X ≥ Y e Z ≤ P
d) X > Y e Z ≤ P
e) X < Y e S < T

52- Se a professora de matemática foi à reunião, nem
a professora de inglês nem a professora de
francês deram aula. Se a professora de francês
não deu aula, a professora de português foi à
reunião. Se a professora de português foi à
reunião, todos os problemas foram resolvidos.
Ora, pelo menos um problema não foi resolvido.
Logo,

a) a professora de matemática não foi à reunião
e a professora de francês não deu aula.

b) a professora de matemática e a professora de
português não foram à reunião.

c) a professora de francês não deu aula e a
professora de português não foi à reunião.

d) a professora de francês não deu aula ou a
professora de português foi à reunião.

e) a professora de inglês e a professora de
francês não deram aula.
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53- Sabendo que x = 3 sen t e y = 4 cos t, então, uma
relação entre x e y, independente de t é dada por:

a) 16 y2 - 9 x2 = 144
b) 16 x2 - 9 y2 = 144
c) 16 y2 + 9 x2 = 144
d) 16 x2 + 9 y2 = 144
e) 9 y2  - 16 x2 = 144

54- A operação ∆ x é definida como o dobro do
quadrado de x. Assim, o valor da expressão
∆ 1/21/2 +  ∆ [ 1∆ 2 ] é igual a:

a) 1
b) 2
c) 3
d) 4
e) 5

55- Dada a matriz  
1
11

X

e sabendo que o determinante de sua matriz
inversa é igual a 1/2, então o valor de X é igual a:

a) -1
b) 0
c) 1/2
d) 1
e) 2

Rascunho
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56- Em um grupo de cinco crianças, duas delas não
podem comer doces. Duas caixas de doces serão
sorteadas para duas diferentes crianças desse
grupo (uma caixa para cada uma das duas
crianças). A probabilidade de que as duas caixas
de doces sejam sorteadas exatamente para duas
crianças que podem comer doces é:

a) 0,10
b) 0,20
c) 0,25
d) 0,30
e) 0,60

57- Chico, Caio e Caco vão ao teatro com suas
amigas Biba e Beti,  e desejam sentar-se, os
cinco, lado a lado, na mesma fila. O número de
maneiras pelas quais eles podem distribuir-se nos
assentos de modo que Chico e Beti fiquem
sempre juntos, um ao lado do outro, é igual a:

a) 16
b) 24
c) 32
d) 46
e) 48

58- A função composta de duas funções f(x) e g(x) é
definida como (g o f) (x) = g[f(x)]. Sejam as
funções f(x) = sen2 (x -1) e g(x) = x - 1. Então,
(f o g) (2)  é igual a:

a) f (-1)
b) f (2)
c) g (0)
d) g (2)
e) f (1)

Rascunho
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59- O ângulo A de um triângulo qualquer ABC mede
76°. Assim, o menor ângulo formado pelas
bissetrizes externas relativas aos vértices B e C
deste triângulo vale:

a) 50°
b) 52°
c) 56°
d) 64°
e) 128°

60- Um trapézio ABCD, com altura igual a h, possui
bases AB = a e CD = b, com a  > b. As diagonais
deste trapézio determinam quatro triângulos. A
diferença entre as áreas dos triângulos que têm
por bases AB e CD respectivamente e por
vértices opostos a interseção das diagonais do
trapézio é igual a:

a)
2
)( ba+

b)
2
)( hba +

c)
2
)( hba −

d)
2
)( ba−

e)
2
h)ab( −

Rascunho
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